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e_'·' ·······dd h d "J h.J!'U 
" O·· rai .... o · y .ro-aVlao . .a . li 

""'=Ir'" -.. : • ê'J • I· .Enthusl8SIno e lilaU!uacão do _povo carIoca 
CJ , 

(Serviço especial do "ESTADO", pelo Nacional e pelo Submarino) 
o ,ia do «Jahú» , Effectivamente, a bandeira brasileira estava ali I Ocommércio paralIsada

A alma nacional vibra t!llternecída ante o arrô- ihasteada, em signal de luto pela morte do presiden-! O trânsito de vehicu!os foi completamente interrompido n.s 
jo dos a,·iadores patricios lançando-se destemero- te Carlos de Campos. E. num abrir e fechar de olhos" immediações ~a rua Chile. .. . 
sos entre os céu~ e as aguas, na ansia de alcança-: os populares, oyacion~ndo o es!udallte patriota e vi- f inClus?v~O~~~~~~ d~adf~~~õ~~mha a essa rua esta todo fechado, 
rem a terra querIda. que. ha longos meses. os vem,vando a bandeJl'a nacIOnal. retIraram·na. I _. ~~ 
esperand~. engalanada. pa:a os recebe~ e!'tre paI. ! ]lecl'udesceu, então, a ~xplosão POpUI~I', in<;,idin-l Violenlo dlsCUiS8 
mas e flores. orgulhosa. tl'tt1mphante e ebrla de en,. do sobre a fachada do [ll'CdlO todos os pro.lectms Im- ! Nessa occasião, um popular, subindo a um poste de eleetri­
thusiasmo. !provisados no momento. jcidade da Avenida Rio Branco. á esquina da. rua Chile, fez vio-

Xão pódem ne"ar Que são descendentes dos. --- Ilento .d~scurso, concit~mdo o povo a nlo perntittir que suffoquem ?• egregios '(bandeira~tes -'> de outr'ora, aUrontando as: O incendio seu CIVIsmo e ~ r~aglr contra o desrespeito aos seus nobres sentl­
li bravez~s ào sertão e inte~nando-s~ no, iabyrintho! . Instantes d~po~s, ~.inda .enqu.anto vo~v::tm contrai mentoà ~~fcI~:l~~~ng~ude demorar-se muito, porque a polícia en­• mysterloso das florestas vIrgens; uao podem negar a ~achada do pIedlo os proJectels,lavra, a Já, defron- , trou a espalhar a massa popular com maior violencia. 
,• que são ü'mãos dos "jangadeiros».que.de longinquas te, en.orme, fogueira. em que, ardiam, em'pedaços, os; _ -~ . 

Ir paragens, s.ulcan. do as ág.uas ~ltetosas do Oceano, mOVeIs. retirados da I'edacçao da "Patl'ta". \ O.pavo resiste á .carga de c8lallarla , 


em demanda da Guanabara VIncularam com uma -- o apedrejamento do edlflclo do Jornal «A Patna" durou cerca 
pAgina a fama tradicional de um estoico heroismo ' I onda revôlta de uma !lora, eshian~~ ~ recrudesc~ndo alternativamente. 
nunca 'deSlnentido e jamais igualado. ' f lIIuminada pelo clarão intenso das enormes e Em. da;ta occas.lao1 qual~do o~ ~nimos estavam ~ais exalta­

' d" ... nledonhas labaredas a' nlassa (lescoherta acenan'l dos, surgIU a rua Chile, em dlsposu;ao de carga, um piquete de Cõ1­Dos ceus aon e subIram no seu voo de alada . . . t .' .' , vallaria. 
esperança. caíram nas águas, a balançar·se donairo- do com. <?s Chapéus ao ar, Vlvava o BraSil e o «.Jahu», [ A onda popular oppôs resistencia tenaz a pedradas, obrlgan­
Sa5. como se quisessem recebê-los em seu seio, em dehr1o. . . _ ~. _ .. do os cavaUaria'!o.s.a rcc~arem, ~ob uma grande vaia . 
com a offerta de um baile gigantesco. cadenciado e As .ruas .Chlle, Bltlencourt SIlva, S!lnto AntoUlo,! Aiguns pohcl~IS de IOfant~fla p'.ndcr~m um ou ~"tro P?PU­
rytmico! . a av7mda RIO Branco. o largo da CarLOea . e.:.. adja-I ~~~j~as foram obngados a solta-los Immedtatamente, deVido a re-

E Deus. que no alto está e que por todos véla, cenClas eram pequenos para conter a multlda~. que I . ._._ 
depois de ter a~sistido ao espectaculo imponente tentava acompanhar os lances e todos os movllnen- I Percorrendo as ruas e visitando os jornais 
dagrandeepopeIa, tomando conta do leme do na., tos. I De vez em quando, grupos enthusiastas se desgarravam , da 
,\;0 que os recolheu. para os conduzir li porto de sal- _.- Igrande nlass! e saia~l em .malli~estações pel~s rua~ ~a cidade. 
vamento. sagrou seus nomes com a benção de um I • Omanifesto popular . I percorrendo. aJ redacçoes do~ JornaIs em verdadeiro. d<:hno e vol· 
povo inteiro. que Rem ver OH inÜ'cpidos neJles tem i Enquanto 18S0 se. pf!-Hsava, um grupo de Jovens, I tando, depOIS, para ~ ru.a <:h.lle, onde a enorme mawna conserva­

' . ' . composto em sua malOrw. de estudantes entrava na) va a mesma exaltaçao de auuno. 
os olhos postos, prostrado de Joelhos ante o «Jahú», reda :- d' 1 «O GI b " '1-\ I' b' d· I Por vezes, houve serias incidentes durante esses percursos,
transformado.. na hora que decorre, em altar sagra- . . cçall) o, Jornad, d f OI °d'" dcvamdo a,. adn eplra Id',vido á atitude de alguns individuos que entendiam dever repro· 
do da Patria!... i n~clOna arranca a a ac la a a re acçao a.« .a- vaI' a explosão do povo. 

_ __ :trla» e a entregava aos l'cdactores daqllelle dJarlO. - - ­
'IOprotesto popular . Depois, redigia apressadamente o manifesto se-I Os recursos 

. ") "'. ') . .guinte : A Assistencia prestou soccorro a varios populares feridüS 
RIO, -~. Cpr?a das _O horas. de ontem, detront~ ! «O povo não podendo pelo enthusiasmo do dur:wte as rnanifestaçfies, quando se registravam encontros com a 

da redacçllo do Jornal '-A Paula'· , onde se compI'I" , . , ' . . .. policia.

mia enorf!1e massa, na especlatiya de n~ticias SÔ- . mom~nto. elxphcavel P~I ~I 80, apfd[eJar aphatnçlet-I. Esses j"rimclllos eram prodnzidos por pedradas e por gol·

bre OS aVIadores do "Jahú». partiu um grIto de pro. r~ naClOna, que se os ~n ava em u o na ' a rIa>, pes de s:lbre. 

testo, seguido immediatamente de muitos outros.' ai rancou-a, passando-a, JU!'tamente com o luto. paraI . . 

unisonos e energicos. I o seu coraç,~o e, C~11I o maIOr dos enthusiasmos e a Senhoras e senhOritas 110 motIm 


Como que movida por uma fôrça estranha a melhor das mtençoes, .entregou-~ ao «Globo»., para . Durante as ma1Ufe~tações populares e mesmo. nos l~lOmel1tos 
d r· t da hu . t . d' ,que o mesmo a depOSIte em maos do PreSIdente In~als agudos, de permeIO com os I~omens que .atl.rava.m~ pedras,T 

. ~ l~ande on .mana a\ançOlLcon ra O pie lO, da Republica o que vale dizer _. da patria muito di- vmm-sealgumas se!!!lor-1S e scnhontas, exaltadIsslmas, que parti-
I!11C1an O as maIOres depredaçoes que Sé podem I 11,' ' ~ • .tipavam da indignação do povo, já incitando com gritl~s os ho­
improvisar de momento. \gna\(t: tl. ». '{ t ' Imens, já assmnindo o papel de franco combate pessoal.

! I sSlgnal'am esse mam es o numerosas pessoas, _ _ 
• causa i , -- _ • scena mais impressiunanle

D' , 7 . d I 'd' I' d i a frenle da redacçao do «Globo» A soena mais impressionante Occorreu no iargo da Carioca.
lZla-Se. entao. no melO a m~ 11 ao revo ta, a, i Defrc;mte d~ redac~ão. d? ~ Globo », uma lIl!~ltidão de cêr.;:a O joven ourives João Libero Mach\!sina. que participava do 

q",ue a causa daquelle gesto d~ plot~sto collectlvo I de duas mil p~ssoas pedia, 1Il.s,stcnt~1llente. que f(,sse hastcada na grupo de manifestantes, perseguido pela policia. corria em sen­
fora O facto de baver a redacçao do Jornal «A Pa- sa~~d!,- desse J()~l1al a bandeIra ll<lclOnal arrancada do mastrn do tide contrário da rua Uruguayana, de onde vinha um contingente 
tria}} aUixado um placard com Informações á cêrca !CdlflCIO da. ".Pat.na>. , . _ de infantcria, do qual fazia parte o soldado Victorino Ignacio de 
do vôo do «( .Jahú» e cujo texto noticiava que- os I ' ~ Iss/) tOI fe1to ImmedlatamClltc , .ficando ? pavilhao naciollnl Almeida, que trazia ti mão lima pistola, com a qual ameaçava H 

r' d b . ·I· f b " d '.! h"ado na 1I1C51!1<1 ha ste .em que rft>Cs\ava o.pavllhào do «Globo.· [I () povo. 
a-v l~ or~s. raSI. e~ros or~m O uga o~ a amerJs.sal j O púvo vlvavJ. deilrantcl1lcnte o Arasll. Em dado momento, o policia detonou a arma contr·a um 
devJdo a lmpeflCla ou á ll1compctenCla do mecamco, !,. menor, que felizmente não foi attingido.

Is Primeiras escaramuças Então, o ourives JoãO Libero Machesina, num gesto lle ab-
I destruição I A' P?rta. do edificin da «Patrja ~ , ('I csse tcmpo. já se esboça negação, procurou desarmar o .mil!tar, ~nquanto este dispara~· .. 

A avalanche popular penetrou no edificio. num ' vam a~ primeiras eSCarallll1ça:;. . . contra (l defenso: do. I1lcnpr ~llalS CinCO tiros., 
impeto irresistivel e dentro de pouco se havia apoJ. t.Jm grupo <.Ie .porlllares, Sl1~ltl(!O. ao salJo (~e bilhares, que Un~ dos projcctels attmgm omoço que, fendo em pleno coração 

. I . 'I I d I d f ' Iflca ao alto do Cafe 1avRfcs, veio a janela e, retirando () suppor· morreu 111stantaneamcnte.derado m e1!amen ('!. ( o au ~r erreo, OI! e unc<:,.I0- i te ~ n respectivo l1lJ.strn da bandeira. fê· los descer, ellquanto ou· Nesse momcnto, o criminoso policial tentava fugir) deixando 
na a gerenCla. E aht, aos grItos e eom Imprecaçoes Itms populares, em hnixo, os recebiam. transformando o mastro cair o kcpi , mas a1t!uns populares saíram-lhe em persiguição c,
de odio, ia arra!Stando todos os móveis para a rua, i em arielc, com q,uc cOIISeRlIi~l1l Rrromhar, R p()~·ta prindpal. conseguindo s.egt!r~-10 'para n lyn~harell1, qua~ldo a policia interv~i(J
onde eram de~pedaçados. I Os bnl1lbclros. qu e, a~lsad()s <.Ia eXlstcT1cla de fogo, compare· a le!l1pO de .lI vra-m imll.la co~n vI~a.. conduzlIldo-c: para a Assls-

O balcão e o cOITjmão da escada q le d c~ralll ao local, fo~a'!1.rccebidos CO~ll grandes protcslos c a poli-, tcnclR e daht para a Oelegaclõl Olstnctal, otlde fOi autuado. 
.. . • l con uz Iela, que, desde () lmelO da cxplosan popular, se manteve calma. l - - ­

ao pnme~ro an<!ar fICaram em fran~al~~s. .'procmando conter, por meios brandos, a multidão. tornou -se. cn·1 R d " , ­
Era mtençao dos assaltantes mutIllzal' as Imo-' tão, mais enC/,ica, espaihandn os ",anifestan'es. I ' eeru esceram as mam as .açoes. . 

typos q~e se achavam n? andar te~reo, o que não I .-- --. . «A p~~~~~~9. Recrudesceram as mamfcstaçoes hoshs ao Jornal 

eon.segUlram le,:ar. a effelto por eSLal'eru ellas pl'O- I « ' " , Re~a~~or~s valados _ . I o centro da çidadc c as iuuncdiaç<1es de redacção daíluellc 
tegIdas por fortIsslmas grades de ferro. ! A Pa~na "k:nto\t Icablr, tCIl~lo Pal110 ~1agalllaes, HCllrt9ult diRrio csW.n em pé de guerra,

De posse. então, dos móveis que haviam retirado Mello c. ontlOS redactor~s apP.Rr~cldo nas. f:ia.cadas, sendo ohflga-I Centenas de policiais de cavallaria dão constantes cargas 
. I "1 . d d d IdOS a lecuar, sob a v,lIa esttepltosa ensgrtto~d~.lyncha!». contra a multidão espaldeirando-a. 

para a rua, os popu ares, mUOh. OH e pe ras e ü Alguns populares exaltados tentaram S11blr a redacção para I ' 

pedaços de madeIra. arremessavam-TiOS contra a fa- c:lstig;Jr aquclles jornaiistas, I ~ ..U' -h~ . -. 

chada dopredio. I ma sen orlla tendaI . Tiros de re.,ólver. , . .Jií. ha alg~.ns'fT!idos, iltClu~iv~ uma scnhori ,t~.> CU~? estado é 

Respeitando 8 118vllhãa nacional . Em certo momento, fo ram otlvH1os van,')s tll'OS de rt:o,.ólver gl:W1sslIno. , . .. , _ "" 
F' tã I ' d II d !., I cOlma os populares·, que s~ intimidaram . ( ~' ~10ra e":, quê ~on!municam?~ .estas liltim~s l~(")ticias todo o 

da OI en . ? que, (O. seIO ~que a on a en meCl- 1 A póllci:l que instaurou inquerito a respeito vai apurar as comlllerc,~o das l1lHn _~dlaçoe,s"dO "edlftciO_da «Patna" ,_está fechado, 
, uma voz orte BurgJU, pedmdo: II responsahilidades. , < < ioffereceíHio um espeefaclllO"desagradãvel á atitude dos policiais, 
-Esper~m um momentoI, t a qual concorre par'l tornar cada vez major a indignaçào popular. 
Fez·se lo.go silêncio. cessaram os ataques ao i • NOVá; carga de cavaUarl" '" i 

predio e um jOven estudante, o mesmO,!Iue havia fa- ' . .Quando .,Ia~aqúase fc~min~da à' manJfes~~çã?! surgiu !}sr. 1 .. Os aviadores entrevistados 
lado, 8Ubiu$ôbx:e -"um~mmiel, ç;pfDsegiliu: ;Oliveira Rlbelr~" 1, ,DeJeg~~o Ahxl1wr, que ordenou , lima no,va car- I fCf!líll1"d o de Noronha, 29,-0 corr~spondente da United 

--:-Ant~s"doapedrejameniOrdeve,..se rétirar da ga ~c cav~l!a~,a. contra}, massa popular, que maglu, derrib~ndo Prcss entrcv[~ tou os tripulantes do -Jah(, •. os quais declararam qlle 
. fachada. o pavilhão nacional. " ,vaftosAPI,jIICl"~ : .. " • avaria solfrida pcla hclicc <lo hydro-aviM foi devIda a se havc­

_,,_~ > guns pop~lares salram fendo!. rem afrouxado dois parafusos. . 
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J Ontem, ás 16.30, pela hor.! de Oreenwich, apet.u do contri . P~I · rta tiI 	 ,,...lempo queos obrigou adescer.m pleno oceano. !enlaram conl i ro ama Impo ne 	 AOS Mif(QROB E NI:I'IV.OSOS ~.. 

nuar o vOt:o mas as difIIculdades que experimentaram para fazê I ....... Reeo~ o ... cio melhõr fOtíilícailte:: o VANADlOL.
( lo forçaram a descida, precisamente qU3ndb era jil avl:;tado o tlan5-- ======_==_== Forblcce o ~ ÃliaiiiDta o .,.... ..... -'nquec..ido.. 


.~~~~:~: mi::::e:o::~:~:a:::o:e:e~::'~::':: ::::i::Os~: ' AS...•... ·I . . · ' 8sta~Ua'IS I l~~l":;~:'~:i:. E';~. T.bercuw... 1.­n~u'str'lassufficiente para o ..Jahú . alcançar a- costa brasileira: - ' ., ' Restaura ai forçu escolada. pelo trabalho.
Já estão sendv tomadas providências para a continuação _dn cc O VANAOIOL é o melhor e maU bem aceeilo fortifieaDle. 

"r.1id~,. dentro do mais breve prazG possivel. . '- lodo. o prdcrclD per. Na rapida e __'filho.. acçAo_ a..t.. 
O .Jahú~ escalará em Recife. Bahia, Rio e -São Paulo_ - ,-.;: um a doi, .idrOl. 

==5=aaaiá;;a55õ5iia===_===== A.....U..do 1>0' 10<1. NÁ~"'aõt~"PHARMAaAS. 
i! rebelliao do "Sso Paulo" i Os funerais do sr. dr. 	 ­Tornam-se .necessa,las medidas ~i~~~~~~~;J;~~;;:- I C-I de Campns u,gentes, afim de evita, o pe,igo
Termllacil do ju!gamento ai as ~ 	 da concommc/a. I~_____ ••• 111 Como "fiO a. C91.a. 

RIO. 29.-foram condemnados == 	 - ! ' 111. no Senado••• • 
;j :: ânnos~ ~e pnsão, c~m t~ba-! ~iO. 29. o sr. dr. WJ.shlllgton Estamos em face de um ville, e,m um bem eIa.borado '\íJ.da: eoc.al ~ Rio, 29. O sr. Joaquim Pires 

: 1,"' S. os sú~~e.l!oS Bra.u~o.;:: !JOU- lUIS dehbel ou nã~ .envlar o che- ? roblel!lR alt.amente lmpo~- \ reIatol'l.o, as contraru:dades, .l àtJ 1. .. rerrelra, procurad.or-contestante J 


~ a e BraSil tJ_C'nçalv~~ .... Iva e fe da S'la casa nllhtJ.r para re- ~a.nte para os Interesses Vlttus provementes da detcrmmação lJ Ido marechal Ferreira ao dlplo­
' S '''3.

r!n}.,:=.,;"(<:. LJrnc()p!"l ! .<Iva- presept 'a püs fU n erf11S ::'0 rlr 'O no<::<:.n F .. ~ fHlo, que eshpula não 86 o paga- YaZt'ID Knno!ll. 'ICl!C' '-- ma do sr. Felix Pacheco; lell a 

!0S~ ~cr"e~r~ L~-na.., Dorval Car1r.<: C2 Campos ..~ :;.... lven.!!) () r" ..,l ,;\>!II<~r:da f' stu"'n de mento d ..... s rcsado~ impostos a! ~nrA~' Mar:- Arndia Barbo!3' sua contestação. hOJe, perante a 

:~. ;: :"~~;;:,,::,:.: ,::'~;.'.~ t~:: :~, é~ '~,: ,,~~lf~~;, ~,,>:~~e~~, ~{~;~,,,i ,~~·~,J ~~l~r:~~~o': l~::(:~:: ~:i~i;::~~~::(;~:;:Y~z:O:~~~~~:~: ~~'~~~:~~"l_:'~~~l~u;:t: SR~~I::~1~';~~rP1· ~:~E::f~li~ll~:~ 
~ :::co ~1e t-' :"! lJla, ;--: " :l,"r."). I"'eç~- sr. )11 110 Prt!!>tes, pr~!c.to Pradu ~e~ u cpn~ros industrmis, de jpnchos na Estrada de Ferro, 01 rs li- _ 'z'i . ·..."sli~a Olhilia pIOU OIzenõo que nem siquo~r 
• •.:> • ):,1.15 \ioaa '- .forge rvmua I li,' )". c:"'C'~ ;:or da F F Ct:Htla.l 1ol'de a concorrenCIa estel sen- I que lhe s rOUDa um rempo pl'e~ lD rbaSh u~,Irb II ri .' teve:a tempo de i:!r o que c~­
..:o't :Il'=~:. ~'.~:-":\'~d~;,1', ,r..: 1elltão J~ G..'. ~5 11 d ; Ro "~t:~ Zander 'I do dps' Jada pur motivo d e i cim'iO .. o:"lr~~<:'Cei Se~~l: We~::;:DHen~ crevêra o seu cúmpelldor e, c.o 1 

..."L d !~~ . ..' ct". l<2,Xelra de fr !"S, C'V'1- certl! s medIdas tomadas pelO] Esser('!atorlO [01 aprcsen-, SI' d SI a Jul'o Ba..~ tmualldo, exlnbiu um uos Jor­f:, .:!el":l.IS rel!S fO~ilT:l <ibsol- mand ::' lte Ro.lre \\(1,I Z c (llitráS IfiSCO estadual, em obed;cnClft 1sentado ,wtes da asccnção ao Ib;~e Àc~;;h Sa.ntl'À~na ~ AUre- !tais do Rio, que não rezam plc~ 
I '$ 1 _ altas rl'150nahdade!'\ Iao estatmdo na Lrl poder ~o SI', dr. Adolpho Kon-!dO d~ ~lha DIas, la sua carhlna, e rasgou-o, Crl-
O 1:.1 pmemo t~rnll, l lU a::. 11 I - Ora as iel::; estabelecem- der, :ilao tendo Sido tomada Jove l' IndlO Delambert vando-o de p<:lavras descortes\.'" 
:~~ d~~f~ ~,~:1ha O c<:~s:I~~ S Pauln, 29 Com extraord l- se t€'~d 'l p'Jr ba~e () hem pú qualquer me~lda ~endcntc _a. •. _. . e voltando-se: para as cünte~ ~ 

~ ~d~Ü~... l' "'"S, ',~ prelh~ll h .. o: ::. .l~~ '1:\r,.1 m'fl e' 1.:'nrI3, Te;tl~la:~un-se bhco O~ l'npostos. embol fi !obVIar uma tao crItICa, quao I BVr. Tavares SobrmllfJ ,tantcs a dJZ~r que os consid~' 
~ ... :,:'\ t: m .l . l,n,1 arC,l1 ar o r ( ll~ funeraIS dA sr dr CP' ,os de não SC'lllm tolelados "or quep.11 n1plmdrosa situação Tran$corre hOJe. o anmvefS3no, rava corw !'leXlstentes. Apes.

c.~~~C,',"';1 L.. I;jçaO a 4 (1\IS d.:- Campos . os tem de pagar, l'C'presen- Agora, porém, fJ'lO, em re- nata:.;:.o do ~osso dlShncto patricio1dlsSO, procurou mostrar que e ­
' ;: I..U 1<: , ..,., , , I Sôbre 'I L3lXão mnrtuallO fo- tam, todavw, quanJo be: I 3uItado da sua v l', 'ta ~quenf! 'sr. clr Tavales Sobrinho, lllustreltava eleito pelo Plauhye que,ri ,'! 
'- '- ~~V',.:-~d 0S d: dt!,esJ. 0~= Ir3m cúll(")cadas tolh3<: dos LO- lpphcados, a m?ln propulso ICidade, o estadJ~ln. Il!ustr( IdesemLar ador do Supenor Tribu- sua opmião, as eleições, lâ. cC? 

• 
,,1

1
••,31, " ~ l '<:)l; 1 ,:'lte a tr Iquelros pl3,nadl1s pelo ('\ -preSl 'a do dC>8cnvo1Ymlento gera' que nos govcrna, teve CUSCJL : 81)1 de J~sttça reram com absoluta normaha:-­

;'~'--. ~J (I .1 r_G ~ :ras _A ucfcsa SU~- : dente no prdun d.. palaclO dQ ~ progressno das naçõc ~ de apl'CCl~ar de 1Ii~ I(. o labor ( O 3nDlversa~lante conta, nesta de. 
-~,~. ..... ,:)~ <::_~mksl p,) nh,s, qu~ Campos EI}SlOs,tenun Sido as fo Longe de atrophlMcm, scr~ a nctivldad~ ~h dcscuvltlvl cap:tal, coro :;::erats sympathlBs e ad. O sr. Fehx lel1 tudo o gaguc 
,,-.\,.() ,I I.:Cl J':.:- ~nnlll.ar:~lIn 1(1 prc Imas colhidas hOJe pelo filho dl , em, antps, de base á 8tli1 das, não dClxa de Vlr ~ pro ffilraçãO, n!!.o s6 pela alfablhdade de' jar, trocando cel1as palavras pc.. 

• 
 '-_S"'~ \11..:+ d,tn~ !11 em .:SII tado .1 t'xttncto expansão posito salwntul'anCCeSSldadc seu traiO como pela Integridade de outras e tomando fortes gob:,

:t:S'.J ~\ 1~,10 ~ _ todos " '_ mdlgltJ~ Na (lccasláo ~ tnh~maçãr O orgamsmo tributario d,e- que e Xiste , em estudm'-se um seu espmlClo. !I de chá. A excitação com qu , 


4 .-lJS t.: 01 ,n e::.ponsa\t.:l" 11 ) cc 'crIO da C~ns{)laçao, fal ,e ser estabelecido por Ior- fórmuk, que, fuhu'a ,ncnte, gr, _ etle sorvia o chá levou o s
~) nh..r.-;"lt:ten~ la dd Ju stiça , r.am "anos orad(>rcs. \I pnmeH ma que com a entrada nos ranta e~!:iC mesmo labor e e~ I tid d S t Seabra a observar.• 'mtar r ;> jJ. t·aiar do.! ll,n cnme dos 4"lals fOI o sr. Roberto Ml cofres 'públicos das lmpor- sa me ;;ma activIdade, que,}10 F t h::' : se:n ~D1\'er~aTlo - Ora, ahl está uma coisa qu 

:c natu red pl'htlca, Ireira, que mterpretrJll o sent tancias relativas aos Impos- princípIO algum. podem de ' t jS e)a~ slr' Eduardo Santos elle deVia ter tomado em Cria• 
b)nuliJd:Jê dn processo por, mento dos auxlllares do Govêl tos não resulte do facto Uhl,xal' de ser protegidas, â St Inaalet 'etario da. conceltuad~lça I 

JPP!1Cacão d~ :"'"'1.a lei pn<.:tc;"wr Ino, <:: xaliando :"j ~ qualidade na;or gravame da sua apph 1melhança do que está prat "1~Ph:;tn~~iirModerna~, I Assim, ora ataca~~o os ~u:> 
::to caS? err ba,e,_ Ipe:,soJ.ls do dr Car!.ls de Carr. cação. Icaudo o Paraná. 1 _ ladversanos da pohtica do Ptau .. 

c) ""IClOS ~ ... ·taçan, Pl r terem Ipos e os servl\OS por eJie pre" Neste caso estão os centros Sabemos bem quanto o hc~ I J C. _ Ihy ora a Imprensa carioca, prc­
~I~~l, Citados ctllt:\l.nent.. alsu,~s tados ao Estado 'ndustnais, que pt'E:ClS:Ull Sl.:t mem público, que nos govel h~e oa:e~rd:nDlversario ~ seguIU na sua oração. Valendo-
l c,-~s~dos. t.l llando f.cou prO\n- Em seguida. orou 1) sr GolflO '1rotegldos para que os seus na se interessa por tudo qn FesteJa'd J, J Car clrao 1se dos seus dotes de poeta, ter. 

J 	 ~l Oinc,a'-neme lerem sldf) e1~CSl consul da haha, e, fmalmente, l productos 'possam, facIlmen - di~ respeito ao engrandecI njtahCJ(>h' ,o sr, ayme r 'Itou fazer lToma, porêm, foi in- 'OI 

-"'mettJ{\'1s, r..nr 'lrdem do ~('.er-Isr Vicente Ferreira te obter coUocação. mento da 8ua terra; sabemu ~ \Ieegrap lsa. feliz, ..• 	 j1
f.J, para ..C.!~:l..'latdla; ~ : O sr dr W::Jsnmgtoll Luí Não ba nmguem que des .. que a sua IDaWr Apreoccup8 . - I A seguir, passou a falar de 
d) suhs" " \-. { OS JI..:,Z~S co 1compareceu aos fl', ly rats. conbeça Ser0D.l JOlDvllle c ção consiste em vc,la progrt;; - D" D}almaMoellmann r' SI mesmo e do «jornal do Com- •" 	 :f)n~elho, Í'l'r delcrmmacao dOlOS aViões da Fôrça Pubhc !3lumcnau os nossos maiol'e<.: dlf e prosperar; sabemos qu~ P~sa .. amanha,a data natald,almerCIO»,Affirmou que é produ­

... "'Ii\!rno, q J.'ld. a lei d:term:na evolucionaram sõbre o cortêj centros industriais; entretan-I de todos os sacrihclOs scr.-\ Ido lOlshnelo contelraneo. Ir. 'I cto exclusivo do "'seu labor e do 
!tlC os ii.ll ;"~S prosegUlrao ate o e sõbr - o cemiterlO to, a exportação dos seu :-; Icapaz para a tornar grande ( : DJal~a Moellmann, que, c0ll'! aíar: s~u talento e que o '"Jornal do 
ulgament" :Inal, _____ - - productüs está sendo grande- poderC'sa. Isto nos basta p~r~ !prOfiC,enc,a, exerce nesta capll Commerclo~ éo orgam-maisse­

e) falt a reqUlslt()~ ~ue tn- mente prejudlcRda, e m race que confiemos na sua acçao, sua profissão de mediCO, rio da Imprensa brasileira_ Ex­
t;!grcrn a _1.;11ra do d",. ',') pre- EMPR. SI C.TH;t'!)'NEIISE O: das impOSições do fisco, que, no sentido de salvaguar?ar as . = phcou a venda do dito _Jornal» 
.. Isto pelo u ugo 93 e seus C1l1C~ "* ""'~. ~ em absoluto, tolhcm o es(ôr~lindústrlas, procurando lmpul- \ IAJANTES ., ao govêrno, por mtermedio do 
,'aragrapll"!'\ (lO COdlg0 PendI SORTEIOS U~f,.JIDI ço dos que trabalham, sionA-las para um caminho C~e80~I. ontem~ de jOlPvl!le 'Nsr. Banco do Brasil; e, atacando a (
da Af,nada, _ O ?ORTEIO Dt. HOJE I Até certa data, os produ- mais amplo, de onde ~e des Aunno ... oaret, dne:clor da A OP imprensa pela maneira por que 

J) cerceamento da defesa pc , 1 Realtzou+se, hvJc, ás 9 bC-ltos fabris eram livrf'mente cortinem rasgados horIzontes ttcla ~, explorou o caso, disse textual­
defe~lIT1 l. f'iO a p:rguntas por Iras, na séde da E1ll~resa Ca~ exportados, não havendo en- de felicidade e de progresso - mente: 

O~Cz.5ial) C,I forrnaçao de culpa. ItbarlDcnse d.e SOl"t,l.'lOS I.tmAI- traves que se oppuzessem á As consideraçõs que faze- ~egressou, ontem, do RIO de ja-I - o "Jornal do Commerclo­---- 4___ _ ~ tada" o Rortel? reli'! ·vo ao mes sua expansão, mais tarde, fOI mos, resultantes do contacto jnelro, o sr. dr. W-:nccslau Breves, nunca se alugou rem se vendeu 
Ide aOi 11 l'xplranv, o qual fOI \ detcrrnmada que a exporta que DOS foi dado estabelecer Imspeclor das estradas de roda~m'l a govêmo nenhum! A transac-

IH.UGUR~CAO DE REl'RATO 'Inmt,sRlmo conc_~": ,do. ção, sem onus para ol.bri· com os mais arrojados indu.· \ -'. ção realizada pelO -Jornal do 
x __ I \ O prcmlO de i) (lIU~O!JO cou, caute, apenas podia ir a té 80 triais joinvillenses, são, tam- ~hegou. ontcm. do RIO. de .la· Commércio~ é igual a innumeras 

E t t d ã be ao felizardo possmdor d I)e60 de dez kIlogrammas; por bem filhas do zêlo ,com que netro, o Ir. Amadeu Delpiuo, due- outras realizadas na República t 

-;" ~~~vX~~~nIOncf~~infl~o ~CAD~ aeoh~e n. 4103,., 8~. Artbu fim, e8~a restrihçã? a~abou, este'jornal costuma cuida:r de elor da clmprensil lO , que se publi- Passa. em seguida, ao terre: 
,!:-e PinheIro T-.spectrvamente w~m:~r, do dIGd , :,~SOOO r por }!Imta~-se a dOIS kIlos.. todos.os assumptos que digam ta em Tubarll.o. n~ da moral, .apontando aos po­

-p<;'dente e ;;c'cretario do t rlt;~lO C. 1" _ . o No regIme do papelorlO, respeIto ás prosperIdades dOI -,. httcoso carntnhoda honra. que 
~:rfJCIVICO "'Cruze Souza Ob~IUJ ih. sl'd" J~~ A1vr. em que se tornam necessa- Estado, reputando ° Trabalho Para o RIo de Janeiro, seguIU é o que eltevem trilhando desdelo 

-~\ de cODvirtA"'-nos ara a;'1 urlq~eSn pOSSUi cr.:a apo l nas guias e contra-guias, SE':- como um dos mais poderosos Ihoje. o sr. dr, Ivan Costa, que se Iquando o sr. Anisio de Abreu,
~:' r á mau 'u;~ fio do T'ctra- ce !lo -t,1vl O fel! z_, do, qu, :ilhas e contras-scnhas, conhe- faetores desse almejado de- achava nesta capital realiundo uma presidente ou com cadeira de
"'~o s· cJ1 C~;l Hoppckc lres~de em S·4J.osé• e q~e as lmentos e reconhecimentos sideratum, symboliza~o .pela sene de: couferenciaa espnitas, deputado, aconselhou: .. Os poli­) . ' - '1sl~tta ao SOrteiO, rc"c eu ~ ara que a mercadoria possa flamula que em esplralS se I _ ticos precisam amar menos a."~~.~ ~st~eq~~;~r~~~1~r1t~~: respectl\ il. importa~c~'!. m~l' ~!l1r. acarl'cta, tal Incto, além eleva pij'ra o' a~u~ dos céu~1 Em obJec:to de serviço, segue, polltica•. 


I -,I:: f'!'!l st'u sa.'lão df> 'bonra,I~~~~e~le)~~~. de ha/ r 81d( o,c_ turj~ mais, uma perda ~o~- das alt:...s. ChaJlllDeS das fábrl= I hOJe, para o :Rio de )an~lro. o Confessou que. comprou por 

á j'raçn 17 de ~~ovembro n. 12 O P d -OO~OOfJ b Rlueru, el de te!npo, d~teI~l- cas c oihcm~s. onde se estio Isr. Hllrcoldo ReiS, commlssano de 600 contos o predlo de Copoca: 


"'omf}S Ih "a' lss'm () ~ cJú prenno e;) - ' 1 tOU {'- nando o retralumento das lD- Iam os orgamsmos, !óle tornam ohcla bana, e que a sua fortuna fm' ti - ,.1"' g. ~ 1 ., P á apouce n 41On, ~a sra d Jústrias pele. p.'del'cncia da-I bemd.tos os callos das mãos p . grangeada vintem a vintcm com 
;- €:D I convJ e :\1arl!l H~ Lourdes ::;anto::, re - la pl"lb" comml "c la1lt s a Ie o stlór cá! em bagas fazen-I h d d o suor do seu trabalho 'Para 

- --~ - -~ --~- !Slúent em Tubarão, '~ urlty:',I, \J" Ic ·ni'i.'~ -tu C'íl tr,t- l dO com o 'pó da tCl'fa ~ nrga- Acompanha.o :r:uac::~Ii;a es~ comprar a partedocom'm~ndad(.r
MUI s outras P ('.s ~·o ,S iOf(1 tl "l'S de (" ")I'C IC aI "l]Jlll--'. m ....:"lllas~r. sohdll'tcadOi ,1 da obl'a IpOSB, segce o)e. p . Y Botelho no "'Jornal do Commer 

?s nOlaS direc!r.res do 8an- i contem )ladas com llt'CIlhlh V' H pelo ~'(:ntrá[lO: e"-,I ~ti) éfTgl).{u'ntCf,ca que torna ~e1izcs s~'ltcy ampos, commerc1<thlc na~ 1,;10". arranjou a somma, quando • 
:3 da E:Jsil I mC'nlJ~_ __ _ i oreocupnção de í'ncl ilt(lr, lJOr , 05 povos c podcros'ls as na_lq~e a praça. _ jácra mimstro, com um captta- I 

RI ..... 2Q t nr;ml . ', "I) ~ dlrecto- todas as fôrmas e Ir.odus, a \lõeS E~1 \CE lista. E termmou,affirmando que. 
r - ., Ga 'll. , Qf! L. .,:,> <;fS 'O~sliando O r~sario das os prüductos Yabricados no; 'rodos os problr'm,~8 que re ~f ~ Dau,~-fo,ge de'ltro ou fóra do govêrno, él_ oi 

,... ;u!(,S I ~. li " de S01'<',J. l}( dDI-\ vifJfencia"' IP:, raná I dm'dem (: ,n ..bCIICUCIO do Es~ Na ICSldenCI<i do paI da n:J;iva, á govcmlst:J; não é como outro . f 
r: . I ,\;;, )Wllll c t e nDertú RIO 29. F:-JnCl:-i,,7'C 'lJ ;j<; cs- I DI< to resulta o c'wdo qu:" 11 tudo nos ~l\CreCOm IlllltlCular nm Tlrad~nles lO, r(!altzou-se hoje, ql1e, :.i~ vt'ze!'\, são governist.?~. 
.ze~t!oj\) I' '11 ' n:t ~ ' cla I a pouco e pouco, se vai cstu.- mtm esse' hste, COliJO J10 mi-I ás 9 horas clvil e religIOsamente, o outras,oppoS:oI3ntstas.

eve-, II:lJC, novaml.:, ~ . 011 'belecpml0 por partr. dos com~ CIO dIzemos é um delleti ,Tlll-ll ' I d h' h 
~------ - 'I ~arJ depOr no mqucflto ~hertr, Imcrciante~, para ')8 centros Igamos, por' isso, de flt'cessi- M~heldmaDmomfilhaado se; orj:ã~ ~..-____ _ 

...om o hm de apUlar o esptl~ca- I)nde encontram OHlJS fac:li- l dar1 c c tIe urgcncia que seJa ,a ã l Daur:u,a~olmmerclant; nesta p ~ 
njá-COll!Ccan e ccCm:eiraSn ,nento do l')guetclro IR~malhcda, dades, acarretando l~tO altos Iestudado, com nttcuçfi.o, para IAor o c mo'sr Alfredo Nicolau raça et01fros 

f.' fei O C~~l!.-5<! e,Tl jl ubhC.fJ . 'Ih (0- ' pr~so lC !TI grn aNocca~I'~o em '1 ue prcjU17.()~ aos Illdustn:us . pn- , que, ao .tnvés do dCtialento Iraça, filho do s;. João NicolauJor- U . 
m r h r.e,. -:e\ l:.I a~á sarna oa "Ja (.;:)m~ \,; a O OI Onrel( O lemey ~ trlClOS, torçados U l'f'trahtr a Idos f'Splrttos, surjam novas orge, d 
r~ .. S<tO 1nj~,l l.ra~eIS Pua se eVitar fJ Esse tnf!l1~nto. que fOi mstau- sua lnboraçiio, f)c ln impossihi hncir!:vas, ch'vam!(I, unpoml0 ge, commerclante ataca 151a. Será inaugurada. ftmnnh} . 

l1 
;:Lt .mal . t:"' ''C.,J.dOde coçar-.,'!, o umo- rado ha mUito, hcoll paralysa· lidade manit'esbl de. ])()(let'cH\ i engr'md<'cendo'~ sugrada I - . . li...•n. a...lmente _acoD.rorta.•..vol-Pl\ , ­("CUrSe eC:lT;Jr omal.Aspomadas,sãc do por longos meses prosegllin- le , < -' " NAS{'1i\l~'NTO .,' ·"--Ci 'T - '.-'8 -t -CaU n~ 

~~~;·r;:;~~~;~.~!~ia~~;~~~~~~~nte c"teiO do, ,agora! cm'.scgrêd~ de just.íça ~~I~~~~ dO; c~~l~~rr:~~i~~C~~s~: terra cnthal'inensp. Cyriaco ~: o nomc d~ u~ . ~~te~ , ~::~ '~on~~:~i~à ,:n :UI1 N~,~/ : 


E~.f<i~~S ínforln;ldo3 da exis,tencia d2 Esta, pN~m, Já quase conclUl~o ~utros Estados. ' _ .. ,__ .. __ ..__ _,__ , . ___ _...__, i ressnnte memnn, que velO ennqu~c~:iitl'! Estrcit9, _ ::_ . ,__ .: _ 

um l !qUlQoder êlf:-i1n~do MiTI(.JAL~BA Idevendo ser, em breve, remcttJdr J' v'lI, ~ Curityba são 1 _ , o lar do sr. Bal"lholomeu-.";L~~r~!. :~",; ~c: quad~i1llt\ : -de ' tourClrr'i 

~s'i: ,,;,~~cecu~~~réul~~n~id~~dda:e;:J~ i a jUiZ~,. ~ , nesr~np~n~o, CrivaiS. Sã~ dUa~II)llar]na(~ia de . Plantãu ;negociante desta praça, o:: -,;i';. : ~ , ,~ill'i\;~ am8-gll,u,." ~< }0 hort,! '. 

f'rofessor Eduardo. Rabcllo o melhol I' Mor:Ira Ma"had.,..~ .,tambem dt: ?cquenns Manchestel's, pro- Estar! de plar..tãO. l\mantJ6, ~.I ... - .•' . ::L./ o" precedida-opor uma banda d ~ 

.cmedíopara~sleflm, porá ainda nesta ,.....lana. :'5urando galgar uma sobre a .. Pharmaci!t NóS. da. Apparecida" . (BAILE . ' : -_ ; '-; módica, um passeio pela · c ­

outra,naonsiainsatisfeítadese á rua }tJ<lo -Pinlo, I _ ,<?Glub . Ret~eah:vo i-' . ~~lâO . Co· dodc, '. 
AGUA DE COLONIA 

transformarpm,. raPídamente I A m . '.Ci. "'.... de pe . ..... . •! . . ,; .~m leU. Os bllhotes de IngreMo c~ ~..... . .. csma.•Ph..m . r- i.q.el~enae "' .'z.••...... .hoJ~em duas grandes Mánchesters noite•. hoje. !sal6eS,. uma anlmad~;t,~IC~ '~~n..nlc tarilo á venda, até ao meto d i""FRANK LLOYD c, depois disso, qual deUas O pernoite.- amanha, fieará "I offereclda -aos !e~1I 8I1ot:aado:s. no ·C~é \Java~ e depois dc:.. ~ 
SUPER CONCENTRADA tornar-se maior. E' uma as- cargo da ';Pharmãcia ,Rauliveira .. , ," ' -'- '- 811 hora na Praça de Touro:', 

piraçãojustissima que _,só ,>'-~~.:;~-~-~, ENF)tJ~)fO<';:; . no I?ttreito, ,.
Serve para ,.. lenço, como perfume, e para a cabeça, como loção, fasci­ honra e só enaltece ás . '-suas- - 'o ' ' -: '- .< '" ,-. ,- - -AdJa-u: ,enferm.o,e recolhldo.OI As 16,30, horas, terAo ,bf­

r.<lI,do peJa concentração de seu agradavel perfunlc, fllJpulações, (lnde, ,á, par __~6 , Ju,,-ta de saude leus ~poseR~OI ,oS' , delembargador cio 88 corndas de tou.ro8, e.!'. 
-âma tenaeidadeaspoIllbrJ)s~; ,: "Pol' solic itIlQftO do commo(l- Medeuos FlIho. -.. tando dcsttnados para time.. 
as inicintivlls .so_~ep.ét~tJi',dig~" danto geral da F"rça P6bh · - . ohA quatro beUos c tcrrJvehs 
na~ ,de_Jo~vor : _e. ·-cJieia8 - de cs, reunirA, por Cst08 dios, k I FALLECIME~1:0~ touros\" 1t 

patd,otismo. '---- --- Junta de SaUde, nrIn~ do Im· Em IUS rcslde.:.r.I., a rua ~arte __ .' . 
H8,-j~;-- temp.o, 8egundo 80- pccclonnr .o 2'.. tonente do SehulcJ, faUcceu, ~Dtem, ~ DOIIe•• o F,_lkwI. ~tma DO HOIplt.1 de

REPRESENTANTÊ-:;-EL ).510 '.' 51MOE5 
Rua 	 COriaelhelro "iM~f'r., -\ 21_ >('o~) inos -inforlIiados. ponderou fi mesma FOrça, sr. Gabriel de ' Ir. Nicolau Tltltk., &r.11&0 prabeo Guidade. " ' 18 .eb"'ftllu....J

~:w?l?.:r:~~q~~Ll:S A880claçno Industrial de Joln· ' Meneze.. I d•• 110"•• dnIe po,lo. ~Io•• ora:BcLair. Co"... 
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'r*tol~ ~8 lhe lex8~ [oml8ny (~oDth Ameri[8) limite~ .... 0lt05 dourados, transparentes espeçi,es, para todas a8
I I marças d. aUlomoveis e motores a gasolina. 81eos ve,des para 

I -
I.. .I motores e ma~hinas a vapor. 

i I TlIUBAN (){tJIPOUl\1'D, ITbiifteanie especial para~ ii :;; ~ªix~da Y01ooh!a<le, tUfferentos e 1lino de... 
ar!l.~tomoveisI i 

Oleo ")I", dourado e traltilllttrente, para automoveisI " UUGBY, fHRVHOLET, F'ORD, a varejo,II o (tn_ 	 por melade bomba. 
• 
li

• 
~ 
• 

Distribuidor
•
••• 	 /lCONSeLHIIDO' PelO nOZfllJEL "'~ 

Di:.o 	 '<'Ul..r~!06RtmOenSE ORo 
1I,;RI5S!MO DE CilSC;IW 

1 
•• 
• 

l flUIDDU! ~~~~~:~;;:s
~ uu rrD. Junestas 

• 	 Com o poderoso tonico 

• 
t VÍnnc Creosotado 

DO PHARM. CHBI. 
f-1t·(~«:os {te ASSli"l(~ar'.Im!" d" .....i/HI Sihpi,'u DA 

R4--'!tl ..nç~io a ntpor
Os ("(;.1\'a1""""'/11 p- Il.'l"iío 	 D,: 

Lll'ofO 80NmNI 
Ipi iUi,,:, f P~HIt~Hto~ u~all' 

(lo f> ....sP. graudf' 1ouit,O 

<los plllll\iil'~. 

l't'1ilhar€s d€ attestados 
M ...fllcos e ...., Jlessoas eHJ';Hlas plOO \:a 111 


essa gl'lllJde ~' ''l'dacle ! 

i\<~~OILlO CORVILHER (I) curado .) RC'IIi4kr.t·: á 
, 'rui 	 Iler.lo O(lnç;:!\'e5 n. 2, :\t.l~lco d,1 Lyra Artistic<l 

DiI..;e - Rio Ora:!,\(' do Su l - Z7 de Ma-;ç~ lBltl 
..!.~~ln')~ Sr!l. VIUV.-'. SI L VE.IRA A FILHO 

\ 'Pa~ti\,J aflnt.:'! qu(' C!sOve ataudC! de SYP'H111S . 
;d:I\>;;~ll'!f'h·"I'!~"\-s~ ,lO meu .:orlJO rbC!llmatism,J ~ UL· 
,~~!E R,\s ;tI) i'c-,'.';:oc;o. bra,tI dirr;-ito e olltra abai~(\ dtl 
'jjlcllO e~querdo' .....f,.- PIllP""I!O,11i ('fllJI 	 Indkad' p~lt;>' ])R. VIRIS$lMO DF.: CASTRO, de 

};'f(·re.~Sf; 	 : .~~l.~~a~n~~~:;i~~' Ójj!~.~160 Jo~;I~~~II~; S~~~~a~l!\~ 
, ·M!.rvci~~ preso,;ripç;lf. du .: ~h'rido ..~diC(I; usei rcglt ­
~ larr(H'lltt:,'<;i;SC gra!-.ttie d~~llf"" ..'VO e quando I~rmir.el (lnas Tosses, Bronchites, Ca­
; ~t~ v!~rdf)~t:)~e.s~~t:lav.c·~idr~~~f~,~d~I~;~PI~~~l~~~i~tharros Pulr.10na', Dõr nas (ur ad() . 

Costas e no Peito, úe­ send~ ('~ti!I~~~>!.'r~~~~~:~~~~~an~Jiiá~;~.;r~~:to~~S~a.:~ 
paupe. amentQ, Fraqueza me ::r..nhecer..m..a;'all,a,;. IJoente 

Por ser ~ eJ.:!,1o.: t':ssào da verdade, al-lõlgn~ iI rOiQ DfPURAZfGeral, enfIm em toda Icl10 ctlllldn VlRú lLlO CORVILHER 

qualquer molestia das' .. :•.•111.....·""_,1 Raplla d d~ Lhano. 
 o mab srguH.I d~purati~o.

respiralorias. 	 ~ (Ne~~i1~~~~C:l~o~~~d?n~:â.Oi~~:~~J~~a. IfOf'Ilt'Cildllr t~ purliiradOl ' 
Ilh~~~~IIII!.!I~~~Jm~rlil~~!~:!@.~I~I~~II~ml~[ili~~n"llàM&m?~___.. dI} lirgillllsmnGrande COI)SUfl)O 

jo'ormnll\ do PIII\rtll lt.C6Ufictl 

FraJichmo o urontUM nu AmITAD~ IA m IndiCl'>(Õt'Ii preolfICUI: 
_. Àffecçllcs cutancas,lsy ­

D~ P~VD! 	 p,hiliticas, esclophulosas, 

~'~~fa~t~~~~lli~~:l~!I~:;, 
eCl!emí18, (dmtros), cl1WI· 
t;cns, e em ~ero.l todas as 

-_._---- --.------------- -------------- -	 doenças devidas ~ impu· 
ICU do sangue. 

DEPOSITO GERA I. 

Pharmacia. Dl'ogarikr"MUDE DA' MuLIiElt1 Francisco Glffoni 

4: attt;t.. -Rh i ....~;:~.Wt.H... "\!" l' de Mal\(O, 11 

L_ "..........011.,.-, J S. P '.::101\. n. 312 de 1-10-J\103 

I lBROMIL 

(;;;,;;~-=;j 
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I
••••••••OO•••OGG.....~A............ 

• Pomada J'Minancom" 

(N..me " M3í'CR Regl8trllda)
Do PharmaceullCo E, A, GONÇALVES, JolDtllla-S,. Calharins 

.... 'loUl lldo (181. raculdade d,. lIIIe"'Uc.lna do Hlo de Janeiro V.II'.'lIId•••• 

d~~~~i;;,~t",u~m: ~~C~-":·-:"C 

Um cardeal que se barbeava 
ao som da musica 

rO\TA-~E. que um cardeal hespanhol de tempo~ antigos tinha bar~la 


l" muÜ..... negra e dura e. para cumulo de infelicidade. a sua pelle era In-..Ú!O 


ddicada .. 


Ao. harbear-se todos os dias. como requeriam as exigencía$ do seu 

.llt-. (a~ go. pa551'1Y? o Principe da Egrc ia tacs tonnentm. que c.ontratou uma 


,"r~~.:~ t~a. para que o som melcx:lfflso da musica o distratsse. fazendo-o e5que­

(orno Sua Eminencia teria apreciado a na...aiha de segurança "Valet 

.\u: -.strr:p" A m3.neira suave e agrada..·et por 


,ue brheia ter-lhe-ia sido mais interessante do 

q'.l~ a r.lt};:'1C3 

E" a na.calha de segurança mais pratica e 

,'con.)m:Ci!. porque afia e assenta suas proprias 


;~:~l_~:~ u;~:i!;:~:. :~!o q~;P::j~ r:::::;:r~(> 
d<,,~:·."i"nt :'ll -a. e cada lamina dura semanas 


,\t:TIl~TRi)P SAfET'· R.t..ZOR CO)lr .l\~ l OF BRASil, 

C:1;:<> a. P~t41 Z7l1Z _ Rio do: Janeiro 


~:;:'a:::Valet Aut0-5tro 
Afia suas proprias laminas p 

-- ______ • ___ __ _ _____o _. __ _ 

JUVENTUDE ALEXANDRE .iOMPANHIA DF. 
= PODEROSO TOKlCO PARA OS CASELLOS = .LLOYD BRASiLEIRO. 
l!:Xi' .... GUE A CASPA EM 3 DIAS _ COMBATE A CALVICIE lfir<:;\~'aA I)J<~ "'I,OIUANUPOI .l~ 

os CASELLO$ 8R.NCOS VOLT.'" " COR PR'''ITõVA 

".io co..'6m s ••• d .. p~.t. _ D* ... Iao, .....old.d••0,. c.b.llo. : 

~ '''''i'' .~ ,.,t.nc,.ÕI . '''numeros a!test,.dos. allpro_açlo, m"óatr.al de ouro, 

_ _ a. ss;m e<>mC •• ;m ',.çt es. confirmam Seu ".'or in..al..el -- , 


,_"~. ::"':,",': :~'~,':~~::.~ JUV ENTU DEi 
R".. C"~ · c,, r. I.8.R,0 ALEXANDRE i -. 

""_ < "'j. "_P'" . lJomt.,.liRllcIla
! Chegará do Sul no dia 2 de 
. M.1io, e !alrá dl!'pois para Parana 

~1i::§!~~í3ii!i!iii:i!Ji5l~~!i:~!lill§li!~~.i'4Il ~u~~c~:n~:~g:s~~~~:m~:nne~:~: valo· 

• sypbilis deve ser tratada por via gastrica.
aconselha oeminente professor dr. Miguel Couto. 
;1,,~ ~~n~~?,~d:~.;~~~:\~'I ~f~: a~~e~~IE~ T<,~ra~!'~!i'~:~~111~~~II~ \:fl~~ I :~ 
'-ua póiI!;nf,; a:I'-!lIrd 1da. em re\.cn l(' !'cssã u tia AC<I(kmia de 
,"h·,; i,:mJ df' Rio de J:JndTn, n abusf' qHe ,::e faz lI;l !' injcc ­
ç;~u, de 91': e GéI" cnd,wcnllsas, di<;(r"ITrt'nd" de uma ri,rTna 
fmE,ante. que GIU.,nu tunda imp;e;s;io. <;I,hrc ()5 se rio!' pe· 

~~-:;;~(,;i,:~{'q~~ ~~~'~o!(~~:~~;~!)'/l~~~~~r~l;~:~:;u a , ; ~ ~;:~~~~~I~~~" 
dic () Dr Miguel Couto a sua magistral oração. acnllse. 
!h:wdu aús seus cnl1cgas que, no!' ca sos dec1aradus ~ll' 
SyphiJis. pr'lcura ssem romhaler a mol e;;/ia, por Via Oag­
tríca , receitand? medicamcnt(J::' d<: dficacia l"rJmprov ada e 
ql:e nãn appTn)( lmt:m rJ doe nte da nll)rlc. a p re1t~xlo de cu 
Talo. 

.\ p:Jlav ra dt, grande sahin brasileiro, que é incontes· 

ta\-t:imenie uma glf)ria do cor po Il1cdico sul-americano. de ve~~::r '~:' ~~~I~r:a~~~~ea~catada por tq(jos quantns não que iram 

Pa ra sub~ti:uir a:; ir.jccçõc;,; de 914 e as cndovenosas 
r(;~ vanfagcn~ sflhl:jameiltc provadas e .!;t:m perigo algum, 
eXIs te r, {'()l1heCldo c acc la mad', rJepuTatlvo·tol1 icf) dn sano 

~~';e~j~~~~e~':ngsl;P hil!~:D~_!aF;~~Cer~i~eR}~ R(~~cn~). i~~~~~~ 
camento de reput<tçlio firmada na \irjz do PC)\.. o e CQI1!;.:Igr~ . 
do já pela propria mcdicina, rcrcitarlf), cnmlJ é, pelos ma i:: 
notaveis medicos brasilciros, rfara rJs casos inrecciosos mais 
cnmplcxos e graves. 

A formula inegualavel do · Oalenogal .. , foi julgada pc· 
10 Jury da mais importante das xposições Intcrnacionaes, 
até hoje realizadas, que lhe deu a honrosa classiricação de 
-tPreparatorio Scientifico.,- c conferiu-lhe o mais ele­
vado premio-- .. Oiploma de Honra •• distinc<;ões essas que 

nenh(r..G~Ve~g~~r:,at~~~ ~~~C~i~ni1arcs, é o unico depura. 

ti .... o scientifjco, que conserva ainda o sua reputação e que 
~~~~~; :,;~~~al~~~~~.aN~~P~~jn~~~~I~~~~rn~~S!i~~~ ~i~~~ 
nem resguardo.

O GALENOG.'\L encontra-se em Floríanopolis: na 
Drogaria EJyseu e nas mais importantes Pharmacias de S. 
Catbarina; em Curityba nas Drogarias Suissa e Minefva 
C. nas demais Pharmacias do Paraná. 

~ res e p;Jssageiro~. 

m...\S)lir31Itc Na,,('imcnto 
~ r .E-. esperado ~o nOIte no dia 4 
m : d~ Maio. saIndo depois da 
~ ind'!pensavel demora para o porto 
ia de Laguna. Recebe cargas, encorn­
~~ meudas, valor~s e_ passageiros. 
~ 

~ Coo.t.e. AIc.-idio 
~ E' e.~perado do norle no dia 

de MaIO, sahindo dep . is paTa os 
porto~ do Rio Gr:4nd~. Pelola~ e 
Poria A legre. Recebe cargas, en­
commendas. valores e passageiros. 

NOTA: Previne-se aos senho· 
res passageiros que esla A~etlcia s6 

:1
li
I: ·~~J'i~~;~'-~·r~'.;~'~:id.-,~.;.'1Ij'-5:íii5:'cHni" 
! Q A' venda em todas as dr0garias c pharmadas 
: " Hão-se )!.OOOSO()O U 'ju('m denunciat· com p.i'ilVaS üli fab.iiiefttioHl~ -
~ rll1111l1 tHIXA~t'OltA toJll J()ill\'in(~,-zsanta Uat.harin!l 
G AVISO:. _ 

A P'-l1uatln D-HoalIC(H.\., ?pp13vada pela Ex"!a. Saude Publ!c:::. e nome reg.lstradO, 
não pOde ter substitutos. Na quem di~a ma! du~ remedll) ~e fama unlversal, s6 pará venderI outro sem valor scientifico. mas qu~ lhe 9": malor lucro; Isto é uma arte de caçar o vosso 

1 dinheIro Previna-I!e contra ella. SaIba eXlga o que quer. 
" Pecam preço. correutes a E. A •. G.ouc;alve8 . 

_I 
I

. 
• 

I 

NAVEBAÇAl 

··~~!~~~~·OOOO.OO.............. 


[=IIOIOI("~:>1(:)I()lCl~'lOIaOl(:lDIO'IOI(XX)ICtOlOIéJ !(hares de pessoRs flor mais de meio" ! seculo. Pergunte ao vizihho! 

_

~nAlDB DBP~~ln DE UnM~II~AI 
Preml:.da I'ab,'hla 


Connu. Mariano Dallapé &. Figlio 

SI'f'{j\f.,JEI,LA (1IRli,,) 


Filial do Bl'asil= São J não da Boa Vista 
A mais importante do 

mundo. Medalhas de 
ouro ('m todas as ex:­
posições. Rcco nhecidas 
como as melhores em 
todos os paizes_ Todos 
os tamanhos ('" Qualida· 
de!', d~ 8 até 240 bai· 
xos, a Dois Tons, Se· 
mitolladas, Chromaticas 
c a Piano. Methndos 
para facilitar a apren· 
dizagem. 

Garantias: Por todas aS minhas harmonicas assumo a 
rl.'sponsab ilidade p<,r cinco annos, menos os estragos cal1­
s.ndos por étccidcnte ou descuido. 
Peçlllll cataIo'gos illllst,'aJ1os g'I'aUs 

ao Representante Exclusivo no Brasil 

João Sartorello 
Linha M·'\gyaOll -- E fIe S. Paulo 

SAO JOAO DA BOA VISTA 

j}J ellwr que I'jquezas 

1 
Como é frequente o vir-se a ex­

flressão--~Darja tudo o que tenl-Jo 
St." pudesse ficar bom. Havero 
muito menos padecimentos c dia 
enças se a gente cuidasse da s au 
de como se cuida das riquezas' 

O rheumatismo. o envenenameJl 
to pei~ ac.ido uric~ e irregularida­
des urlnanas quasl sempre ac om 
panhadas de doloTOs;3s; inflamma­
ções da bexiga, são. geralmente o 
resultado da debilidade dos rins 
que têm sido descuidàdos. ' 

• . Se os rins se enfrequecem de­
. vldo a mãos habitos, grippe, influ, 
: cnza nu depressão, clles deixam de 
t filtrar os venenos do sangue e e:>­ites ...~neno~, que_ devi~m ser elimi· 

l~~do~r~ac~fs~~~.xli~' ~~tULÁ~i~~ 
IFOSTER sao purantente um Teme· 
I dio para os rins e tí!m curado. mi 

.tlt~Cltl!\1lIÇ)O iDI~U~!!OllJ~rn:t'IGIGODi~.it~~ 

Hronchitc Chr'oniml 
MRifl um que recohrnu a S3m\P com poucn dillheiro, 

devido :i efficaci.l do PEiTORAL DE ANUlO) PELOTI-:N 
SE. 

João Fernandes Pereira da Sllva attcsta que, 50ffrcndo 
(le lima bmnchitc chron ica. seguida de tosse pertinaz. que 
o impedia muitas veus de trabalhar, fez uso do mara\'i· 
lhoso PEITOIV\L DE ANGICO PELOTEN"SE, ficando. 
completamente Cllr<l.Un enm o liSO de poucos \'idros. Para 
tl1!ivÍ'l dos qlle sofirelll l' por ser n:rdadl'. firmo o. prE'sente. 

Pelotas, 6 d(' i\bril de 1922 ·_· jnflO Femond~ da 5;/00. 

o 'muito clJllhetiu() 1-(11i.Hda·li\"Tos tlcSla praça. Affon::.o 
Estrl.'lIa, allestou n seguinte: Ti'nho usatl l' para combater 
lima brOllchite () VO!;~O preparado PEITORAL DE. ANOJ · 
CO PEI.OTENSE, acullselhado pela ex pcricntia que tinha 
na aplicação qlle fiz á mi nha filha, at3cad:1 da Illl'sma mo 
les1ia to qU ( ' ficou ellr<1dn; eu sinto mdhoras qu e presumo 
cl1ra completa. 

Pelotas, Sctcmbro, 4 de 1922 .- fi/fon.so &Irella. 
Conrirmo este ét tlestado. Oro li:. L. li'errclr8 de 

Maujo. 
Li(·en~a n'· 511. de 26-3-906 

(Firma reconhecida) 
Dcposi'" geral: Drogaria SEQUElRI - Pelota, 

d~IR;~~ZI~~c~i::l~r~Foa~~~l~~~'~ : &H~!~~ke~in&vac. ,AR~~~ 
lino Horn & Oliveira, Rodolplto Pinto daLlIz, Vi uva Chris­
tovam d.... Oliveira. I<:m .I'Jtnvillp.: Henrique Jordan & C., 
etc Em Paralltlguá AlberlO Veiga & Cia" etc. 

exigirá o ~ Sa'vo-Conduclo~ para i:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
fóra do Estado 

-: Informaç.ões á Praça 1S de No· 
. vembro n. 1, (,obraria), telephone 
n. 7, endereçn telcgl"aphico Directo· 

tô~b?LL e Agencias NAVEL· 
I NOTA; lJllrJ O~ vap"-ee que an­

. I cornrem !!OH [<atort:_ Nta Agen ..Icil! [Jõe à -liAposiçllo <lClII !leOhol'tH 
[.A!:I88.geiros o rebocador .OuFloabR· 

, ra·, perfeitAment.e ap8ffllhano, parI\..1 tRI fim. _ __ 
_G J 'uarua-Ilvros iO;'; a~V~p~~iv~I~-

ção de escriptas, b~t~~~i~~, rg~fs~~~?~; 
casas cOnlmercials, etc. '-:==::=;;~=~B;=:::::;~j=;::;:::::~==~

: lnforn1ações ncs~e~cção. f 
D ~ 

I e racJ a Acaba de . abrir-se com 
A todos que 50 rem e .nacionais ·e. estrangeiras. eatudo. 

g~tdee.it~áll~!~:hc:i~~ir;l~li~~I.a ·griPpe ou todos os instrumentos.' :: ,.,;; 
fraqueza ptllnwnar, ensino de · ~raça. ! T~dos ' Ot se.~liado. · .A)~1.úslclll .:.offerece aOI teUI 'regueae., 

l deAtJ~17;~:d~rl~ad~NO~~;:~r;~Ue
\916, sob. n. 169, 

FOSTER-McCLELLAN Co. 
Caixa Postal 1062 
JUo de ,Ja.neiro 

HEM ORRHO IDAS 
As hl!'fflorrhoidas trazem exci. 

tação nel "05a, irregularidade na , 
evacuação, má digestão, tontu­
ras, ~ertigens. nervosi.smo, . can­
saço, dôres na e\"Rcuação e ou. 
tros symptomas. que desappare­
cem I"apidamente com o uso do 
conhecido 

Pés Inli·Hemarrlllldarils 
de Luiz Carlas 

Basta usar 2 ti 3 vidros, que 
em poucos dias ficará bom das 
hemorrhciidas. A' venda em toda 
parle. 

Pedido! a ~ S. A, Vanadiol .. 
S. PAULO 

OI 1I0CUEIIl 
E.~lII._ 

ncu...., 
IIpilta ....' 
lia: 

~ II~~Jll 

.: Apr. O. N. S. P .-N, 21 t N. 3 Apsrc um remedio qtlC os curílrll em poucos t 'gratultamentet :um uemplnr de música moderna.. 

!f.Ie·II~IiDI!ilill!BlI!i'I.i!lIImmel!i911E3Iili O pr.Qpn,eta, io aau• fda • vi.ita dos amanlel da bõ.. mú.ica.· -i" ; ti~dra~~n~~a~'.ld·d~ÇQ~~eir.la9~·S~~ ! , .;ma"unU!ll1 • lIDa! '. :0' Paulo. !:..._... -_S"'·'"!9_ __ .;..;._ ._4.:.. c,;.;:ui.;. ,;..;...;.;:.; ;;.":.;'__._R_u_~ ··_h. M.;.., i .hd..;•.;. . ,;, q.;.. ••.;.d '". _T.;.i;;;'.:.;d;;;.n
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Hoje, mais do que em 
qualquer . outro tempo, 
«maior ;numel'o de auto­
mo"eis'rOd!l sobre pneus 
GOODYÉAR do que so­
bre qualquer o,utra mal' ­
ca». 

Os beneficios e~onomi­
oos e de fabricação, pro. 
venientes desse facto; sã() 
diariamente utilizados pa: 
ra melhorar a qualidade 
dos Pneus &OODYEAR. 

i\.ssim, valores extra 
são addicionados a um 
prodllcto já exceUenté. 

-> Abortos! Chagas! Invalidez 

Rheumalismo ! Eczemas! 
-
Um 11orror!!! 

A st"philis pro~uz abortos, enche o corpo de Chagas, deslr6e ~s Gera 

ções. -faz os filhos Deg:enera-os e Paralylico~. Produz Placas, 9uedas do 

cab{'1I0 e das unhas, faz as pessoas repugn:mti!S! Ataca o Coroçao, o Baço. 
- o Eigado. 05 Rins, a BOC\:3, a Garganta, propuz n ~1:e!lmatlsmo, Purga­
ç?!es dos OU ..;{l05, Eczemas, Erupç\ies da pelle,. Fendas .no. corpo lod~, 
a Cegneira, a Loucura, emtim ataca todo ~ orgadlsmy. ElImmae a Syphl­
lis de casa porque não havendo Saude ~ao ha Alegna. 

F.I.IXIH UI..J- E' o melhor deptlf<1tlVO de sangue. 
De\:"{' sel"..1S3do em qualquer manifestação da Szphilis e da Bôba: 

) - ':!;i!i;'~l~\Tl' ;5.0 e só um gran.'.le Depllrativo um energico prcp~­
rado ~Qntra a Syphilis porque ,c{,ntem HormolJh.:nyl O qual d.cstroe 
05 mecr0r.ios do sangue. E' o uoico sal que de',c ser usado por um gas-­
trica pela sua acção bactericida e porqu<; não ataca o estonlago nem os 
dentes. não produz erupçOcs. ao contrario, secca e f<lz desapparecer as 
feridas. ~âo cnntem arsenico nem iodurdo, sendo inoffensivo ás cretl.nças. 


O que o doente sente com o uso do ELIXllt ~)14: 

Appetite. regularidade dos intestinos, melhorando. os q~e soffren.l. ~e 


prisão de ventre_ Desapparccimento de todas as maOlfestaço~s Syphlhtl­

::as espec almenle do Uheumalismo e affecções dos Olhos; flOalr:-c,lte a 

saude em pouco tempo. 

ATTE8T,\DOS , 
E' o unico Depurativo que !em altestados dos ilospitaes. de especia­... listas dos Olhos e da Op;pepsia Syphilitica. Benelicencia Maçonica de Sunla Irmandade do Senhor 

CASAMENTOS: 
~ão se case sem primeiro lom;!r fi vidros de ]-:~,lXIR H14..E' o . Calharina 1 Jesus dos Passos e 

mais barato de t()dos os Depurativ(ls porque faz dfelto desde o I' vtdro. \	 A cura do l"heumatísmo-	 , . - . Hospital de Caridade r-;ão deixe para amanhã. comece hoje mesmo a tomar (I EI,IXIU 914. 
Vende-se em todo o Brasil e nas Rep11blicas do Prat::l. i Faço publico que foi paga aos , --«::'"- - E' sabido {lue o rhcumatismo é uma lIlolestia infecciosa, 


herdc:iros da s?Cia Elydia Andrades [' Bleição de Consultm'es , que produz estrados gravissimos no organismo, Para a sua 

NOT A:-Enviar-.!mos GRATIS um livrinho scien,tifico s?bre a slphilis e Carcla, falle,clda e~ 15 do ~rren. Devendo proceder~se a eleição' cura de nada valem os analgcsicos, de allivios epl!emeros, nem 


doenças do sangue, a toda a pessoa qUf: o desejar. PedIdos a GALVAO te nesta CapItal, a Importancla de de Consultores que têm de com. ' os medicamentos de applicações externas, verdadeiros palliativos. 

& Ci.a,-CAIXA 2, C.-~ão l"anlo réis 1:391$750. liquido do peculio ; pôr a Mesa Admini~trativa desta I O dr. J. M. Gomes, acatado scientista, depois de longas 


____ no. 23. . . i Irmandade e Hospital para servir: expcricllcias, descobriu o rCl1ledio especiHco desse tcrrivel mal, 


.CilOGO{i~t;iO~~OG@f;!~Go§oooeO. I.. <?ul...,m. d,d,mm... que, de no bi,nniod, 1927., 1929.docon-.1 a que deu a denominação de "Rheumalina", e que constitue 


) 
) ti .! ac.cordo com os .estatutos,. fora~ e\t- I f?rm,dade com o dls~osto nor .ar· uma ;J~tól~~a rl~~~~~~t~~~~~~' seja qual fôr a sua orig~l, ~ue não 
.... rTR· lGO R-OXO .!mmadasas segutnlesmatflculas.196, hgo 21 do compromiSSO, conVIdo ('eda dentro de poucos dias com o tratamento pela' "Rheuma­) 	 w '-- - . i 151 e.222, . . los irmãOS da actual Mesa e aos Una", que é l1l1l metlk<!1l1cnto interno, cxtrahido de plantas da Iti .. ! Flononopohs, 27 de Abril de' que em qualquer tempo occuparam flom indigeuil. Em todas ;lS drogarias c pharmacias. ; 

@ " (MARCA REGISTRADA) 0 11927. • I CO'go. de Dignid.d.. e Con,~ltor~, 1055-30jll27 

~ 	: A destruição dos ratos é ladkal com O emprc- : 1 B:, K:~/J~~s" 1~:~~ cl~:~:d:de::~ dia fd:l::i~~1 _. _ <__ • _ _ ,_~_ _ _ O'_ ._ . __ _ 
,.- go deste prep'Ha{lc),. .. ! --- proximo futuro, ás 16 horas, afim 1 I 
~) f' Oprocesso mai ... $cguP' e mais lImpo ~ Benelicencla Maconlea da de proceder~se á elelçao referida, o 	 .g, de wahif ratos. --I SanlaCalharlna sendo permluido aos eleitores que 

1I Intern!:»c".final C".'nema .'lt A' velda em toda" as drogari", e Casas O _ 000 ~U!lerem comparecer, r.em'lIe-I' U ,V ,
=:J d f ~ te rem a Provedoraa as suas lIStas (e· 	 -' -- ­

1\I 	 G e c.rag i.."lls, 0: Tendo fallccldo a 15 do corren- chadas e assIgnadas HOJE as ti ;.q-l hUl·US-· 1lOJE 
1ê FEDIDuS a EJ)UAltlJO HORN .... ~'Ia So:r E!f;d18 dde ~?dri~e ConSlStorio da Irm?ndade do~, Joll DOIS lmpOltantes fllms sendo o primeiro I 
~ .. , a ela, e or em o pc . • • dos Passos e Hospital de Callda~ I O "AMPINEIROt) 	 'O I~~u 1,J')d() l"int() 10-- FJ()P1h'l()poliA • preSidente o Thesoureuo con~ld~ de em Floríanopohs, 15 de Abril \iJ.{) . 	 I todos Ir.'. , e saclos desta InstltUl- de 1927,

I • 	
~.~~~&~@O@GGG\l@OGBO.OOO. ~a~~:~r:de':~a J::a~o re~:lh~;emd:~S~ I CaS~'~::ta~~~el : .. ' . : , ..por l PM .. .. . .·Oe...•.•.iM•I.X 'e ,0 .• .' .:gundot) 	 ~Ea_~~ conlnbu".o paro lonna,o. de novo ~.Ji ,~ lt".. (} . URO' 
~ 	 NEY_RALGIA ipecu!'o no. 24, de ",cordo com o L I F <tiA lI: '. .' 

DORES , a~1 letra B, § UDlCO. .:. ••• ~ ••• " c' ;' « 'j': 

,inlEUMATISMO 	 : Flonanopohs, '..9 d, .Ab.r'.ld.e 192.7\ . . . _ 'Si'lO dois fllms que pdeil \1er por 1$0000 

fé"GRU O Thesourelro U • p • • eu .•I> ~=~!;;!;'!:i=~GiRi'PiPE~~~.g~~~~'~~ g. Re • ·A ' s S b·l ' 2 
B:: K:./8:. I '~oRllt·~ ~:J;~~HO" Fin[aN N ri D0·f~ S ENTOS I doTI"NI:[~mlJl::{A.•A's' : IRHMORAAM

I Oe<ordem do Pod:, Ven.'. des

AGUASH~THERMOHHMINERAES ~:,~"'j~~:n~i.,~I:~;:O:O!?~::::
; , , das aovas LLuL.'. e demais DOS:' 

, ooU:. e Resr.:. junt:, ao Cr:. 

I M P E.R A T R I Z ?~:~o:o t:!I~:~,e r:: s:!'J~~h!1 
MArinho ./n, no dia. 30 do corren·


EIÓERECO~;'! VASCONCELLOS & CIA. ENDEREÇOS: le (..bb.do) do 19 horas. 

Deposit.ar,i":!i " . ' Se,,:. d. A'(f R ••p:. e Subi:. 


Escriplorio eDeposito Caixa roslal 118 ~j8,.~S~· ~ori~;:poii.T,~~~'~i;:

• ",LaTgo do Badar4, 1,1 ----~~ TeIROT·: IMPERATRIZ di.. do ..gundo Ma de 5927 d. 

FLORIANOPOLIS SANTA UATHARINA V:. L:.• 22 de Ab,iI de i927 


"'iDm.a!illIil.~I!i'Ji!!ll!i.elil.KDlE!!l5mmIElBi.KDlell E:. V:. J,'. G:. C,', 7,',

~ 	 Secr:. 
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E se o CONTRATOSSE Dia ploduzir o effeitQ q:ue 'l annunciamos 

!~:im~:di:!:~~::d~ '!iir.h~i;:~ddo~:~.•:~~ d:n~:~'Ã!:~' ti6.~Vffi:· 
O effe.ito lb CONTRATOSSE ê' verdadeiramente maravilhoso en 

~uaIquer tO!i$e. nas brcnchitEs; ~antigas ou recentes, coqueluche, asthroa 
_esfriados. rouquidões. falta de somDà~ dôre:; Das costas e no peito. Effi­
,;acissimo na Tuberculo!'e tomandCHl convenientemente, Na sua formuk 
magnific.a entrau: o intrato de ~aco, o thiaco\ e outros medicamentos que 
!-::o!!!.3.ID. ~ CONTRA fOSSE. mn Rrsnde ~cnico e r~constitlli~te di\.' 
... i.'" r~;;'f,: r,.: ri~~. P-ilhli("'arem(':,- ~mpre um ;;He~t~du cs 1e. !('I."\l.l('ona, d~nlf" 
.-:-::: ::ci!he.:~ -=;::.!~ !e:nC'! re~ebi.d0. e:pont::m,eos e verdade:;;;:. d~ p"...s~oa~ 
:te todas a i; classes lõociaes. Eis o' dista semana! 

O H. .3aivadc.r Serra. morador á nla do Paraizo, 33, no Rio de 
Janeiro, lambem nes elõcre..·cu dizendo que depois de 3 aDllos de soHri­
~entos, lIt de t~r ido a medicas, tomar ' ''i!.wpes. 6 viJros apenas.!e 
CO!\r-rRA fOSSE. o deixaram forta e re=.tabelecido. 

Leiam: 
AUesto que soffrendo de uma hronchite chronica, h:l.'/ia mais d( 

!tes anuas e depoi~ de ter tomado "'arios xarope:; que me easinaram { 
cOI'...s!!ltado alguns medic0.5. só p'Jde ficar completamente bom com t 
~-idrol! do CONTRATOSSE. Agora que já me encontre restabeleci· 
ti", e forte. agradeço penhorado a indicaçao que fizeram dcsse sabo 
I'OSO e precioso medicamento. 

Sal1XJdor Serro 
(Firma reconhecida) 

--D­
O CONTRATOSSE vende~se em todas as pharmacia! e drogariaf 

~o Brasil. AUenção! Quando pedirem o CONTRATOSSE n~o d~verr 
é'-:c~lar 00(:-0 medicamento I 

Depure seu sang~c 
., 1FOr!l\li.eça seucrganismo 

Com o tratamcnt!\ ;>('10 E1hd.. i~e 


Inharn.e" '.' doente expe!·in.~ .~!:a logn \.'HiH 


tranSfO,.m8~ão no se!! e~tado Itcr;ü; o 

8J>peUte õ"!~r.enta, a d l;~cstãc se faz com 

facHiriad~ (Qt"vido BtI ~rs-?nj .....o), 8: .:.ôr 

tGrmJ·se r -c-sad ?, o rosto mais fresco, 

melhor disposiçãQ para "tra!l3Iho, mais 

força nos HH.!.';~!.J!os .. rn-Ris res~stencfa á 

fadiga e respiraçfiú fadl. N;, Rua 


O rloentc torn~- ;:.c f!orescen~e, ma!8 

gor~?o. sente uma Sf':',T?S;' <.;fW ~f" • bem c~t8r de :r~1:aio de 1927 

mm~o not~.vel .. O E.l~Xir de .;;"lilme e o 

unko rlepuraUvo-tonico, t" r'al ~l!!3 ffll"mula 

"UNICA" 
1 ~ Ina ugnra~ão dn grandiosa pra,'a de tOurOR construida no system.de Espanha, 

Gontra feridas, friei- : i~ com amplas al'chibancadas de sombra (' sol Reservados e Camarot es á som­td·i.:1dada.. ~n~rffm o arseni('of) ~ Q h~'~ ':"flr­
g~r~n e é tã~ s3borcso como qu;:;!q~:",f fi.. ras, sarnas e assa- 'I ' bra. D')partamento c.5.pccial dos toureiros - ·Enfermal'ia, tudo 


duras. - construido eOI11 solidez á toda. pl'ova.
cor !!e mesa. 
DEPURA - FORTALECE - ENGü/{!).'" Vende-se' na Os Autos·Omnibus chegarão até as porte'S da praça 

}'igm'um lI/L qll1..lI·ilhu os ccle bl'es i\1..tadOl·e~:"Pharmacia Mo~erna" 
Macnaquitrn, Malaguenho e ManzaneteI'mça UJ, JI' 27 

Estomago, Fi8ado. Intestil)os Lnnecs de capa - TOl, ]"('lO a cavt\lIo-Fal'peio-Saltos · Estatua-Montal' e 
Digestues difficeis. azia. OfJs?io lIe ventre, ~omilos,en. pegar os touro13---Simph.cro da Itlorte, etc. etc. Gado bra.vissimo e escolhido_ 

jôos, dores de cabeça, vprt;gens. dor e peso no estomago, 
ga~r.. i ;iéS, gastritt:!::>. hepatite~. erotcrites agudas ou chroni­
C3S-<- . _ffi-se com o Eiix jr eupeptico do Professor DT. i~~,)i]"~!/JiD~5m~~~lmilllllii1.' 
Benicio de Ahreu-- i calix no fim da... rdcições. Fesla de r de maio i -- _. _-_.._ ":;~;;'';';;'-;;;:-;;;:=-=-';;;-;;; --';;;"':'-;';;':..-;:.;;.- --- "-;;;:-;;;:-;;;:=~ " .-:..----.--,
RhpumaUsmo. 8 :yphiIlH, Imi)Ur(·7.a .to 8a!JglJe 

Eczemas, daithros, ulcera" chrollica~ rebeldes, curam­ De ordem do sr. presidente, con~ \ DRS. 
se com o ~n tigo e atamado Rob de Summa, de Alfredo 
de CJrvalhQ- Milllarf:S de atteshdos de pessoas curadas. :i:~:~a;~~ers;~io:me ~:::\~ad~il!~~ 1 D. Moellmann [ E'MWedei.ndo hausen iT ••~s'-', B ...mchites, AblllSt8· -:ial, á rua Trajano no_28, ás 18.30 1 

... O Peitl,l.ral Juruá. de Alfredo de Carvalho, {:xL!usiva­ !'o... do di, I' de maio••Iim de 'I Medico Corsullorio : Rua João Pinlo n' 13, sobr,


rntntl' vegeraI, é o que maior f1UmHO de r.uras rcune. 'lssistirem á festa em commemora- D.1s 9 ás 11 e das 3 ás 5. Das 8 ás 'I, das 3 ás 5 e I 
-I' bi"lumeros attes.tados medicas e de pessas curadas o ~a.o da data consagrada ao Opera~ I - das 6 1/2 ás 7 1/2. I
~ affirm:~m_ ~io e, bem assim. á posse da nova i Res: Esteves Jr. 46, Telephone 105. 
, NC;;; ' i·asthcuJa., e~got:tr .{!nto UP'·V080 directoria.· I Te!. 229. Rel!:Avenida Trorupows"k.y 1) 

alta de memoria, phosrhatur ,cofavalescl..1'ç;.;s das Flo,ianopoli•• 28 de abúl de 1927 Clinica Medica e Vias urinarias mO!E:. :.. !!<iS,! curam 'f~: com o llemah; . ~·noJ, de AHredo de 


~~!~<él,~o~3~~g:nr~~~;;~~o~0~~~~~d~~~Os proprio!: medicCJs ): I~~':cr~~'~~: 1 Tratamento pela Diathernia 

• f)'/ 'I A:-I>:MIA PROPV?IDA POR VERMt:S }­

E 

j:l • J 1Jt .ffÇl O -intestina' ~t f'ura fapida t> etfier.,.. cem a r Raios Ullmiolelas 
?t io~~n~okr2~1~~~~~od~eU~::.v~~g.~~~~a~~~z~~e~~ras em Optimo negocio Laboralorio de Analyses Clinicas 
~ D Ata" :vend~ <1UA'I}Od"Od ()cBr~thJi ~ c- s~~~~sc:cm6~a~~~o~~o~~~~ i ~__._.__ _ _ ,'~f<~ __ 

ep'"" nos gerills : ,re o c arval o .', la . ( i . I -_ Av'.'50 
R "'0 d Ab'l 16 R d J' ~ treito, em fr(mte da Cn- B l' C h ua - e rI , - 10 e "neu'o,. pclla, ' I e tn...o un a 0-. 8a-a·ta' Rl'Lelro~ S. Paulo e Min:\s: Nas princip:tea Dro.:;arias ~ Para tratar com Kraemer \ Accusa e detendl\,. lcrante o ., Al~' CirUrgiaU Conlorme de:ruins.. ll... dó dr 

~ Metllaot.· vale postal Me rem",Ue pa1'.. a qUlilqller, & Cia. Tribunal do Jtff)' em qualquer ­
. ,, ~ . ' ... _ . . .,~. _ ' . ,;.~ Rua .João Pinto n' 16. comllréa. Enciirre'ga.se de lei· Fixou residencIa nesta Superintendente Munic!fhl, 010 se.._JU .. r . .. ' . . . . . 
.. " ~~A.;; I/)CB e precisa;.dc"! um .secretario. 'Residcnc~:P!)t~~visoriÍI 2..~ ~;~l~~:armq~~n~~j~D:~ctes~~~uraria. 

I -- con!.a.,..~or para auxiliAr. I «HOtel MoUra·»;> ~. AIDd ..,\ pinguem pOderá inslaUar 

lOmOBOmO.OIlllOOs.OIllOaOG'ill."! CO:;l·n·he'tra. se Pd'e"ui'm'a·.· E"'ip'Mo'i°ch' dRua 2F,...,ndo -. . ' .' com e",belecimen'o comme,cõal, 

, 

:: I:. (" .' a & o n' • . ... .. êmpreheMer quacsquer .obr3s. 6Pa­

,~. m:> G<;.q&~ ~UÜ~ f i ~3:f~'~::'~êh~~~,~.f~:'n~~:·~:::' Salão~Zomer Bordado-; n~. ~:::~:!~j~~::~~~;~~!.:;vt~i
~ J "- J : 11: - -- Zomer aos~? ger1~~~S,PO~11~~co~~nn~nD~~ ' ftl exigc:nci~u. d. lei.Pedro, communicOo 
~ Ci!!'fll'rOs' finissimos I .. .", .' IOU'. • mlg.. e frC{IU.... q.. ,e M OI a n' 10 I Aoo mI..clo", ..r·lh.,·h.1o 'p. .-.:1 ~ Dcsembf}rgadór '. , rcstaJ,eleceu com salto de batbeiao ac Hl O,. plicad•• as muhas de Lei, 
~ P m1.l < h " ru a Tiradcntes D. 8 onde sc I --- Thesour,l.Jte d. SUperiDlcQdeQr.ia

:~ re a~~!}s com e equcs . Gil Costa aChá:r.erlell•.mcn,.appar;lhadoP••,' Machina8inger M.~ieip.ld.Flo.i..opoli,. 17dc 
rB $i Advogado .Ue" ef satisf.etonamelltc e. tOdos Vc:nJc-1e um., em. perfcito "ta· Janeiro de 1927. 
Ol':••'-'-_..............._.""_O....""c..-...____""";~''''_~' I .. .eu, c1i.n'e.. do, 1"1'. co... <0 ••0, V., e I,,'a I O n ......"" 
,.._........,.=......,.~.. -"' 0<3 ~~...r"OlO'_ . ......,~ 18-2-927. C./,,'r.,.C.nh.
Fp.Ii•. 'Rua C. M.lra26. 
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